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Si bem que, esta falta,alheia' sni casa. faz da
nossa vontade, em cousa '"olve vem divertir-se nos aborrecendo,

que era para dois—fica

precisa fazer-se novo

neste momento (3 horas datar
de) 30 ;r,aus; por cujo motivo a
fechtf esta correspondenci;;. alguma ^'á ferir os créditos da i O nosso chá-

J.R. ^companhia, é, entretanto, do | hiutiiisado, e
I nosso dever, fazer a devida re-

, I ctificação, para que lá fora, 0
publico fique sabendo, que

Acabamos de receber da toda idea tendente
capital uma circular, firmada
por nomes distinctos e muitri'

DE (AMPÍNAS noss.i—especie de Ti-

55 de Janeiro dc iStjj.

Reappareceu a Cidade, e;
com ella estas infadonhas cor- j
respoadencias que, mesmo i
por serem insulsas, adiamos
que devem tomar um cantinho
na referida Cidade...

I para o e.xercito invasar.

Despesa com o chá que se dá as vi-
sitas :

CIRCULAR

ao pro
gresso local encontra, no seio
de nossa população o mais
franco e louvável apoio.

Chá. meia libra .

Um barril d'

Manteiga uma libra
Q,uatro pães de i6o
Duas libras de doce

Tres de assucar. .

Lenha	

Vellas gastas nos can
delabros ,

Um queijo de Minas
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conhecidos no Estado,em que
E preciso, necessário mes- se manifestamclaramenteno-

mo, que uma folha como esta, bres desejos de progressos
que já tem entrada em toda a para S. Paulo,
parte, popularisando-se dia a
dia, publique um pouco de
tudo, satisfazendo desfiarte to

dos os paladares.,.

Baseados nessa opinião, ser
vindo-nos de escudo a amisa- congeneres da America
de que,votamos ao seu pro- Norte,
prietario, resolvemos conti
nuar a enviar-lhe de quando
em vez algumas linhas, dan
do noticias desta cidade.

.48 VISITAS
O intuito dos illustres cida

dãos é fundar no municipio
de Piracicaba uma escola agri-
cola, moldada pela de Gri-
gnon,em França,e instituições residência em lettras grandes ;

do «Lulano de Tal nunca está era casa*

Eu tenho um.a antipatliia decidida por
O estabelecimento destina- quanto é visita, e fundo este meu

do para a escola funccionarã', pensar no seguinte :
sob o regimen de internato, ! a visita é :
com capacidade para 120 alum-
nos.

o leitor já pensou sériamente no
que é uma visita ? Eu creio que não ;
se tivesse pensado escrevia na port.a
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Gasta-se eni dinheiro SJsóao ; de-
inorando-se as visitas até meia noite,
levara-uos portanto quatro lioras de

paciência, e um dos pequenos quebra
uma chavena e desmancha-nos o

parelho ! Note-se

todos estes incommodos, temos de dar

resposta ás mil perguntas de todos os
generos que nos são feitas, concordar

com as infinitas asneiras que nos são
propostas, e tudo isto passado em oc-
sião que 06 olhos estão-se nos a fechar e

ap-
Uma consumidora de quanto chá e

torrada apparece ; uma conduetora de
todos os livros que temos em casa ;

fil.inte de charutos, cigarros e guarda-
chuva; carregadora de sapatos de bor-

ainda que, além de
Depois deste cavaco, passe

mos a parte noticiosa:

—Falleceu hontem, por vol
ta das II horas da manhã, 0
estimado cidadão André Cou

to, pharmaceutico aqui e.sta-
„belecido.

O finado, que havia con-
trahidoem S. Paulo uma fe

bre de máo caracter, esteve
prostrado no leito cerca de 25
dias, sempre rodeado da fa-
milia e de amigos dedicados.
A noticia da morte deste

moço causou nesta cidade ge
ral consternação,visto tersido
o finado dotado de maneiras

lhauas e attenciosas, capti-
vando assim toda a pessoa
que 0 conhecia de perto.

—Em conversa que tive
mos ha dias com um cava

lheiro aqui residente, disse-
nos que elle pretende reque
rer privilegio para a organisa-
çào d’uma empreza de bonds
que, partindo da estação vá
ao centro dessa cidade.

O programma de estudos
será dividido em quatro an-
nos, comprehendendo as se
guintes matérias : physica eX-> racha.se chove; investigadora de nos-
perimentale agrícola, chimicçii *0 <it>'"'cilio ; conselheira de nossos
geral, analytica e agricoiaA ^ctos. E... sempre, sempre e .sempre

‘zoologia, agronomia, ZOOte- uma refinada amoladora !
chnia, engenharia, economia
e legislação rural.

Para dirigir tão importante
quão necessário estabeleci
mento será contractado na

America do Norte habil pro
fissional, bob cuja direcção
estará a construccào da escola.

Realmente, o Estado de São

Paulo em que a lavoura é o
seu principal elemento de au
tonomia, necessitava de uma
instituição como esta, cla-
mantes de sua prosperidade,
saudamos aos eminentes cida

dãos que tiveram tão grandio
sa idéa.

o corpo a pedir-nos a cama 'h
E vivam as visitas !

Prosigamos no estudo :

Combina-se dar um passeio com a
senhora e estamo-nos vestindo. Pre

tendemos ir jantar com um parente,
que nos mandou convidar. Batem á

porta ; Quem é ?

—^E' o sr. Segisniundo que vem pas
sar 0 dia comiiosco para livrar-se de

umas visitas incommodas que esperava
ter hoje em sua casa. De fórma que o
sr. Segismundo quando não quer

incommodar os

amigos. E nós que tínhamos despa
chado a passeio nossos fâmulos, e que
—estamos inteiramente desprevenidos,
temos q\;e despir-nos e ir para a co-

siuha fazer jantar para o sr. Segis-
mundü e sua família.—Então não são

as visitas uma excellente cousa ? Mais :

Um beneficiado passou-nos um

róte. Chega a hora e vamos para
theatro.

Esfe.s predicados nunca falham ao

geral das visitas ; daqui destacam-se
»s especies que são imiumeras.

Vejamos alguma.

Está-se na melhor disposição de dei
tar-se uma pessoa ás 8 horas da noite.

Deu-se pressa ao chá.Vae-se indo para
a mesa, batem á porta.
—Quem é ?
— Sou eu.

—Quem ?

—O amigo Felisberto e a famiüa.
—Que leve o diabo toda familia e

você também.

Moleque vae abrir a porta.
Abre-se a porta : entra o sr. Felis

berto, a mulher, uma irmã da mulher,

a cunhada de Felisberto, tres filhos e

qm de peito, ao collo da nuicama, pre
ta traz mais um molequinho com lan

terna, e um tal sr. Azurara que não
conhecemos.

—Ha completa chuva de abraços en

tre as mulheres e nos cumprimenta

mos a todos com apertos suaves de
njão, mas desejosos de fazer estalar en

tre os nossos os dedos do proximo.

—Então como passam ?
—Vamos indo sem novidade. As se

nhoras, e os meninos, como estão ?

—Tudo rijo.

—E’ o que se quer. Então andam

dando seu passeio ?

—Nós estavamos em casa tão cyui-

-cos e deliberamos vir aqui distrahir-
nos esta noite.

—Agradeço-lhes a distineção.

Como o leitor vê, a familia do sr. |
Felisberto achando-se aborrecida em

ser

iucommodado, vae

COMPANHIA CONSTRUCTORA

Na noticia em que falíamos
a respeito desta conipanhia, o
nosso revisor deixou escapar
uin engano,, em virtude do
qual, o numero de acções já
tomadas representava a pe
quena cifra de 40 contos.
Ora, é bem de ver-se que

este facto foi simplesmente
devido á distracção do typo-
grapho, na oceasiáo em que
compunha o original e que o
revisor deixou passar— gato
por lebre, não imaginando
que uma empreza, ainda em-
byonaria estivesse em tama

nha maré de felicidade, a pon
to de ver tomadas, em tão
curto espaço, acções no valor
de 400 contos.

cam a-

Cremos que esse cavalheiro,
a levar a effeito essa empre
za, muito tem a lucrar Jun-
diahy com mais este incen
tivo de progresso.
—Está actualmente traba

lhando no nosso theatho São

Carlos uma modesta compa
nhia de zarzuelas, cujos artis
tas quando não sejam dos me
lhores, também nada deixam
a desejar em peças medíocres.
A concurrencia tem sido

V diminuta. Este povo tem sua
especialidade ; difficil de se
lhe contentar...

O sr. Fruetuoso e sua familia an-

iiuucia-se a porta.—Eutre
ctuoso.

Oh ! como está, como está a senho
ra ?...

Eiitão vão .sahir ?—Vamos ao thea-

sr. Fru-

tro.

Entrem, minhas senhoras.

Entra toda a familia ; São sete

soas. Muitos comprimentos
beijos, abraços, toques de mão, etc.

i —Com que então vãoaotheatio ?—Sim,
i minhas senhoras.

I —O

pes-

no caso,

que se representa hoje r

I —-A Graça de Deus.
—A Graça de Deus ? E iiós que

não sabíamos : que peiia !

—O calor está insupporta-
vel, marcando 0 thermometro

/
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jbilias, na estaçao da estrada. 5. Paulo, n de
I ingleza, foi victima de um de- ! Dezembro de 1S90.— J-

O úicto que vamos relatar, P'astre, ficando com o pé cs-'hciro.
ó daquelles que rneroccm se- | qucrdo horrivelmente con-

vcra corrccçao da parle da au- fundido
üiUei-Difridade confpctente. por isso

que elle, de modo positivo
posso demonstra, o pouco respeito

d-, HuLiila, i que algumas-praças do desta-
I camonto locai, votao as pra-' Misericórdia,
ticas disciplinares que lhes

não est.i de- sãO impOStaS.

—Pois minhas senhoras o camarote !

esláas ordens...-—Mas não viemos pre
paradas...

— ü t|!ie tem isso ; niirçiiem repara:
o theatro é oiaiule.

—,Se ao meiios troa ce.ssomo-s

tes de oaiieça... '

— -.Se quizer li. Mariqiiinha.
emprestar-lhe e, como para

d. Zeferino. para todos, eniíim...
Pois então, se não incoramodo...

---Mas o-meu vestido

cento,..

^—Nem o meu, diz ffoutra.

—A senlior.a olíerece os .s.»us vesti

dos e todas acceil:ini.

—O sr. Friictiiosü que. tinira vindo

de paletot e ciihrell.as de enrdovão

íqier ptjr-se no chie e ve.ste-nos a ca

ca,. e calça-iios a botina Meiiiè.
Como se vê, ,desarruma-se todo o

r^uarda-roupa, e a c:isa fica povoada de

vestidos, chalés, cachojtez, paletot e
chinellas de cordov.ão !

.\presei,itamo-nos no Ihoatro com um

destacamento dentro do canrarote ; fi

camos UQS logares do ruiido para dar
preferencia as (visitas), c nos interval-

los que comprar doi.s ou tres lenços de

balas de ovos e bons bocados para dar
a toda aqiiella ijente. visto que d sr.
FruetUbso não estava prevenido !11
'Ouránté òs'' intervaUós as setrhoras

tè;ri .sède por diirrs ou tres vezes e íá
vamos irós buscar agu.a' no botequim ;

--querem ver úma actriz nrais perto, e.
temos que pedir o Irinqfulo a um visi,-

ulio para s.ervil-as ! Jc' inconintodo.se-
bre incom modos.

Finda 0 espectactilo : o tempo ost:i
bo.rrascoso. Abamos paisi casa de carro,
lá se vão maisluns dez mil réis pòrque
o sr. pruetuoso não ■v.eiu prevenido)!...
Chegamos em c.jsa , desenvolve-se

uma tormenta horrivel, e todo aquelle
povo dorme-nos'lem cas-i, nas nossas

.melhores camas, e nós vamos dormir

■ cm redes ou esteir;is l!,l

De niauh:i almoç.i tudo. jant.am e
torna aitida a noite chá !1!

Declaro que eslas S';'to das melhore''

visitas que'conheço.

Pretendo ainda falhir de outras,quan
do nie sobrar tempo.

.\g.-.ira voii sacrificar-me a uma chus-
nia dellas.qué est:ro batendo á' porta !

Adéus, leitor, foge das visitas como
o diab.-i da ciiiz.

nestaBresíou juramento
' claía.—S. Paulo, ii cíc Dezem-
! bro de iSqo.—O secretario^
Zííi^ de Áraiijo. _ ■

Visto, íermo. de Jundialiy,
d'e i8qo.-—

O ferido, cujo estado é bas

tante lisongeiro acha-se em |
Iratàiije.nto na Santa Casa de i 17 de Deèembro

lO juiz de direito i’ suppleirte
I em exercido, A-?itonio Meii-
ães'\Pcr&ira. '■ .ü i.ü

lhe pessoas fidedignas sou I Na noite de 26 dó corrente,
bemos que na noute de 24 do ; um indivíduo,cujo nome igno-
corrcnle, ás ii horas da nói-, ramos,tentou inutilisar os paus ■

te, deu-se, no corpo da guar-| de bandeira que .0 distincto
da, um pequeno distúrbio, cu- | clinico dr.Curdia do Vascon- ;
jas únicas consequências to- ;cellos,- conserva na frente , da
rama prisão do cabo da guar- éasa de sua residência,
da e 0' incommodo causado

ao socego publico, que foi

■Reclanisgão contra 0 sr- Fiscal

O fiscal desía cidade, nã'ó vé
as mas nem travessas immun-

das, negocies abertos de 10
ás lí horas da noite em plena

V O referido indivíduo,sendo algazarra,só vê os pobres cães
,, surpreliendido na oceasiáo em que vagam pelas ruas.-

perturbado pela vozena dos | que punha em pratica o seu No-largo cie Santa-Cruz, vé-
soklados'. ' ! fim -vandalico, foi reconhe- se dia e noiie os animaes mirá-

Foi m.oÁcel do . sarrilho o cido, apesar de ter fugido res e cavallarcs pastando .pelo
seguiníe"facif) ; Tendo a pa- precipiíadamente. . . ● largo,istoéperraitíido?Quên1
trulha que fazia a ronda no- ,E/. .reaimente um.caso digno sa.be si o fiscal quer uin ocuio
cturna, -qtrendido dois.indivi- d.e fser acremeníe.-iC.ensurado de baeta para vér a tran-spa-
duos que passeavam .pelas pelas pessoas criteripsas, afim rencia de sua perfeição & ni-
ruas a tocar sanphona,-foraim de que. nao, tenhamos -mais. o íidez., atra^mz de sua missão
revistados estes pelo cabo da-desprazer.de.venpios reprodu- mal cumprida? .
guarda-,, que depositou os. ob- zidos actos desta natureza,.que
jectos- encontrado ern poder mais pareqe pillieria que ou-

dos presos sobre um banco. A- tra ,pousa.- .
praça de nome Fernandes en
tendeu que,podia ou devia, to'-
mar CQnheGÍme,nto- d.os refe

ridos objectos. . . .,

sa

Um- cidadão.

T

J

df í I

Por falta de espaço, não pir
' b 1 i cam ó;S ésía ● cdfi‘e s p õn d e n-
eia. o que faremos no pfoximo
numero. _ '

ç -1

^ ;,óp, irosso amigo sr. ■ Théo--
'c^idrerTaveira passou,rt'o dia 24
do correnté'; pelo-dolòrdso-
franze-de perd-én-o seu iiino-
cente filho Arnaldõ, de il- -an-1
●uos de idade. - ■ i

Aos inconsoláveis paes noS- '
sasicondolenciás.- ■

( IiS

De ardem do cidadão qire-
sident.e, convida-se a todos
os .socios. para reunirem, no
salão do theatro no dia.-3i do
corrente, ás 7 horas da noite.

O secre.tario,

Tni-ib io Ca-nudo.

A sentinella Adriano, fez
lhe vér que procedia inc-OT-
rectamenté -uaquelle acto,-vis
to como só a elle sentinella'

e-ao cabo da guarda competia-
fazer a arrecadaçào dos ob
jectos encontrados em- poder
dos presos e - entregal-os ao
carcereiro, intima-ndo-a que'
não continuasse, senão usaria
dos seus direitos.

- Depois de pequena alterca-^
ção, a praça Fernandes puxou-:
pelo clia-nfalko,, ameaçando
ceus e terra, com grande-gri
taria.

'J
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MIÍTÍIÜ wúimm’5-ü

o dowí.a

ria,iHític í!fs.s.sí“!ts aiuíív<>is fr«-

yüp.ses « oíí.seijmio d«;
; íí.>-4 sitrés rou-

i ya.s qtiç dei-am pajva íiiigii* ba
I mais df“:50»l«as. ti

-' .^tCnmülo do iffipossh-el -.
Amainar 0-gênio da sogra-;

EquilibrarBa'bylonia, num ca~
hcllo de mosquito.

■ Mulher feia enconírar- bom
retratista.

Isto deu logar a um grande
tumult(3 entre as outras pra
ças, o qual poderia ter funes
tas consequências, si não fòra
a chegada do sargento.

Não nos consta que houves
sem sido tomadas providen
cias, no sentido de ser casti
gado o motor dcconílicto.
LeMando este fado ao co

nhecimento do digno delega
do, esperamos delle-enérgi
cas providencias' tendentes a
rep ri m 1 r a i n s u b o rd i n a ç ã 0 qu e, -
por ventura lavre entre'as;
praças e a evitar-a rcproduc-
ção do occurrencias, como es
tas, que alteram gravemente
a tranquilidade ,pub.l-ica.
Providencias sr. delegado,,

não lhe doam as mãos em pu-^
nir os culpados.

I rssr:'ij

Velha solteirona ter
■de 18 e"menos de
Uma

mais

.15 annos-,

mãe -ter sete- filhos,
sendo 3 machos' e ri femeas.

PROFESSO-RA
3323

EXTR.

'A

. Claudina Santa Barbara, de
Borba, propoe-se a leccionar
pianos em casas particulares
ou na sua residência á rua

Francisco Gtycerio n. ■;
onde póde ser procurada. 2

.RECLAMAÇAO
Joaquim Pedro Stocklerda

Cruz, sóiicííador provisiona-
do pela .Relação de S.'Paulo,
afim de fazer vcf ao publico,
que elle solicitador está mar-
.chando em terreno firme, faz
publicar a legalidade de seu
documento, tendo satisfeito!

todas as exigências da lei e i
que nào trabalha com. sophis-'!
mas.

Pagou de' sello 8$oop.
Collecforia de S.' Paulo,

de Dezembro de i8qo. —A.\
Pagou de emolumento nes

ta secretaria - i8$óoo.
S'. Paulo

de 1890.—O' secretario, Luít
de Araújo.

Registrada a íls.'205 <^o livro
competente.— Secretaria dai

O sr. majòr Adolpho Gui
marães, veiu aõ nosso escri-

ptorio pedir-nos que recla-
mémos 'contra o 'm'o-dó' irré-

gular pelo qual Sé está proce
dendo 0 nivelamento da rua

Rángel Pestana.
As escavações feitas muito

próximas ás taipas tiram-lhcs
ioda segurança, de modo que
com uma bòa carga d'firgua
Afirão,_ todas por terra, como já
sucçedeu, por oceasião do ul
timo temporal.
Além disto, a altura era

que ficam os portões torna
irapossiveta entrada de' car
roças e trollys. .
Nao haverá meio de reme

diar a tudo isto ?

95>

1 tisn-'};

O Ain'Oíí.\MO

Acha-se exercendo

os misteres de sua

profissão, das 9horas
da manhã, ás 3 da

tarde.

II ;

l.^«:

Ante-liontem, ás 10 ip ho
ras da manhã., Bento .Dyoni-
sio Barbosa, estando a des-

larregar um AADaggon. de mo-

II de Dezembro

Rua Francisco Glycerio n, 93
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Rua Barão de Jundiahy n. 548O
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o direclor, creanJo este collegio, só visa. como cumpi'e a
um sacerdote catholico, a escrupulosa educação moral, reli,giosa e
scieiitilica da mocidade e o progresso de sua patria. Não pede, por
tanto, lucro pecuniário ; mas sim e sómente os meios- de realisar e.sta ,c

^ missão essencialmeitfe catholica e patriótica, ;
1 AÍATEIUAS IK> IvXSlXO :

■ (a
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OFFICINA
OLINTHO GIALLUCÂ

RUA RANGEL PESTANA N. 34

I
■r^ X-
ri

Stnníii,1'

■j.'

Hudimcnio»»

Desenho '

Calliyraphlit
Musica vocal

Latim

Portuynez
1' euiic<‘Z

liaUaiio

Allemão

iíijjlez

Rlietorica e poética

Arithmeticii

(ieometria

Geogpaphia e cosmographia
Historia Geral

Historia «lo Hruzil

Hhilosophiii
Heliyião;

COMHÇÕICS DE, ADMISt^ÃO

}.'l.
»i

4h'
I

Musica instrumental

<● àPiano

Gymnastica
●ví
O

5V
-- o

toda c yualyiier
carros, troHys c

faz-se excelleiítes

Nesta iinpori.aiite ofíicina ftiz-se
ol»ra concernente a esta arte, como se.iam :

carroças novas, concerta-se
machados, foices, ferraduras de todo e qualquer systema.

s
V

as mesmas.

ç.; Admittem-se pensionistas e'meio-pensionistas de 7 a i6 annos e
externos de qualquer idade. A pensão semestral è de 20o'.§ooo para
internos e de 180^000 para semi-internos. Os externos pagarão 5§ooo ®
por matéria. -

Recebem-se gratuitanieute no e.xteniato um certo uumei-o de me
ninos pobres. , ,y,

●s Correrão por conta dos paes ou de quem substituil-os as despezas g
os objecíos de uso, medico ,e botica. O semestre começado consi

O

ftUAlll.W IIE YETHllSAlllO MM PERFElÇiõ

i F? e OAVEI
0

PREÇOS

FERRA-SE AKIMAES PELO PREÇO DE 2S000
Vt. com

dera-se acabado.
S

■h
mSGll*LIXA

DOGAPADARIA SAANão ha uniforme.

Aos paes ou substitutos que quizerem Informar-se do regulamento
da casa e habilitação dos professores, serà permi.ttida a entrada no Col
legio, a-qualapuer hora do dia, para 'assistirem às aulas, refeições dos
alumuos. etc., uma vez que não perturbem a disciplina.

Ser-lhes-à rer.iettido mensalmente um boletim, communicando-lhes A

P; 0 estado sanitario de seus pensionistas, comportamento, progresso etc. .^4
V O anuo- lectivo do externato começou a 15 de Janeiro e o do in- i
i. ternafo a i- de Fevereiro.
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RUA RARÃO DE .lUNDíAHY
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—JOÃO RIBEIRO DE MAGALHÃES—

RUA FRANCÍSCO GLYCERÍO N. 89DlVl EB^EISITE ,A.O

Esto. hem montado estalvelecintoiiío tom a disposição
dos sons rospo.itavois fró{)nezo-s um vaciadissimo sortimonío do Tinge-se e limpa-se toda a qualidade de íazenda

de lã, seda e algodão, em peça ou em obra, de qual
quer côr. Concerta roupas de homem.
Lavagem chimica, systema Indlin, todos os dias.

Os trabalhos são feitos por ineio de machinismos
os mais aperfeiçoados até hoje conhecidos. Tinge-
se para luto em 24 horas com perfeição.

Supecioi-cs TINTAH puva escrever

As tintas de preto fazem-se nas terças e sextas-
feiras e de outras cores todos os dias.

N B.—Tira-se o mofo de tafetás, nobrezas pretas
e outra fazenda sem manchar as ourelas de côr.

FÍ.EL0GÍ-I03 E dTOI.z^S

v«*rdadciramentc haratissimos. Em sua l)cm mon-

exeenta-se com. e.smero todo e qualquer trahalho
pur preços
tada officina
de ourivesaria.

OS CONCERTOS DE JQIAS E RSLOSWS SiO OARANTIDOS
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DESCERRANDO as cortinas -mysteriosas sob que
costuma occultar-se no cyclo hybernal, surge prazenteiro e

cynico o tradiccional Deus Momo.
Guizos pendentes dos hombros, dos punhos e cal

canhares ; barrete pontagudo demandando as nuvens, chi-
nellas de bicos revirados como os cornos de Lucifer, eil-o

adiantando-se para a arena ,da pandega onde Hebe guarda-o
para servir-lhe o saboroso néctar dos Deuses.

todos os meus súbditos que nao usarem calos, romperá
grosso

fALLA 0 DIABQ BO DEUS; FORRRROBODO’
%Filhos vinde folgar: é tempo agora

de esquecer ,as misérias desta vida,

que o vosso pensamento nesta hora

Seja todo p’ra pandega usoffrida.
que só terminará se algum relogio pelintra der 3 badala
das seguidas.

Art. 2.“ Das 4 ás 6 horas da tarde do dia 10

cpmnosco, depois, as horas já conhecidas

rua
Debochai, debochai a humanidade

ea vós mesmos.também que sois humanos
aos tartufos sovai, da actualidade

que faz bem uma vez todos os annos.

;^"rrrasta péPara isso, porém, deveis obedecer ao que se con
tém no Decreto 333.333 do meu Ministério olympiaco,
que segue ;

de massada, enterrando-se osO altissimo DBTJS IbudlOIMIO, chefe
do governo do regabofe, constituido por MARTE E NE-
PTUNO, em nome de TANTALO ;

Considerando que só não petisca, quem não ar- 9
nsca ;

Considerando que só não mama quem não cho.ra
e só não chora quem não quer mamar ;

Considerando, emfim, que tolo é nesta epocha quem
joga na bolsa em vez de jogar pela garganta abaixo, envoltos em boa ceata obrigada á

k\
miSjrn

MARCA BARBANTE
que mal ainda quem se phanlazia

GENTE DE BRIGADA^ Art. 3.- Ficam revogadas as disposições em contra-

O cidadão

no.

quando mais .sentam os bicos d’Arlequim :

Ficam considerados dias de festa Carnava
lesca os dias 8e iode Fevereiro de i8qi...

§ i.“ e convocados para um Congresso idem todos
os designados do ZDETJS ã^dlOIMIO que se reunirão
ás 3 horas da tarde do i'’, dia para incorporados irem sau

dar todos os bigodeados da

,éZÉ PEREIRA
Art. I.

ministro da arinha Côrte assim 0 faça cumprir.
Palacio do Deus Momo no Inferno, 29 de Janeiro

de 1891.

x>EXJs

percorrendo para isso as ruas principescas, até 6 horas da
tarde, recolhendo-se, então, á bocca da noite.

§ 2.“ A’s 8 H2 horas da noite reunidos na minha

I
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